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RESUMO 

 

Com o aumento explosivo das tecnologias nas últimas décadas, o uso de tecnologias 

de informação e comunicação está cada vez mais presente no dia a dia, 

principalmente as mídias digitais. O uso dessas inovações é frequente em todas as 

idades, classes sociais e está em quase todos os lugares. Paralelamente ao aumento 
da digitalização e da modernização, tem crescido também o uso problemático e sem 

controle das tecnologias digitais. Buscando estudar o uso de mídias digitais, o objetivo 

principal deste trabalho foi avaliar a presença de transtornos digitais nos estudantes 

de medicina do Centro Universitário Integrado de Campo Mourão – Paraná e a relação 

entre uso de tecnologias e o aprendizado do estudante. O estudo analisou o uso digital 

no dia a dia dos estudantes através de um questionário e comparou as notas dos 

mesmos, a fim de avaliar a relação entre vício digital e desempenho acadêmico. Trata- 
se de um estudo de campo, quantitativo e transversal, realizado com 184 alunos do 

Curso de Medicina do primeiro ao terceiro ano do Centro Universitário Integrado de 

Campo Mourão – Paraná. Foi aplicado o questionário Multicage-TIC, via Plataforma 

Formulários Google. O levantamento estatístico foi realizado através de testes de 

correlação entre as notas de desempenho acadêmico e os escores obtidos no 

questionário. Os resultados demonstraram que metade dos alunos passa boa parte 

do tempo usando tecnologias digitais, dentre eles, mostrou que 22,28% dos alunos 

apresenta dependência de uso de celular e 33,15% apresenta abuso no uso de redes 
sociais. Não foi significativa a relação entre o escore global e o escore por áreas do 

questionário, quando comparados ao desempenho acadêmico do aluno. Conclui-se 

com o trabalho que o uso problemático de mídias digitais, apesar de não demonstrar 

impacto no aprendizado desses alunos, é um problema crescente que merece ser 

melhor estudado para implementação de medidas de prevenção. 

 
Palavras-chave: Estudantes de Medicina; Tecnologia Digital; Uso da Internet; 
Transtorno de Adição à Internet; Tecnologia da Informação.



 
 

ABSTRACT 
 

With the explosive increase of technologies in the last decades, the use of 

information and communication technologies are increasingly present in 

everyday life, especially the digital media. The use of these innovations 
has become common to all ages, social classes, and it is almost 

everywhere. Parallel to the increasing diffusion of digitalization and 

modernization has been the problematic and uncontrolled use of digital 

technologies. With the purpose of studying digital media, the main 

objective of this work was to evaluate the presence of digital disorders in 

medical students at the Centro Universitário Integrado de Campo Mourão 

- Paraná and the relationship between the students’ use of technology and 
learning. The study was carried out by analyzing the students' daily digital 

use, evaluating possible digital disorders, and comparing the grades of 

students with and without criteria for digital addiction. These analyzes 

were done in order to assess the relationship of digital addiction and their 

academic performance. This is a field, quantitative, cross-sectional, and 

descriptive study, carried out with 184 first to third year medical students 

at the Centro Universitário Integrado de Campo Mourão - Paraná. The 

Multicage-TIC questionnaire was applied via the Google Forms Platform. 
The statistical survey was carried out through correlation tests between 

the academic performance scores and the scores obtained in the 

questionnaire. The results showed that half of the students spend a great 

amount of time using digital technologies, among them, 22,28% of the 

students present dependency on cellphone’s use and 33,15% indicate 

abuse on the use of social media. The relationship between overall score 

and area scores when compared to student academic performance was 
not significant. In conclusion, the research demonstrated that the 

problematic use of digital media, although it doesn’t show a learning 

impact on those students, it is an emerging problem that deserves being 

better studied for the implementation of preventive measures. 
 

Keywords: Medical Students; Digital Technology; Internet Use; Internet Addiction 

Disorder; Information Technology.
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1 INTRODUÇÃO 

 
Ninguém duvida que dentre os meios tecnológicos adquiridos após a revolução 

industrial a Internet tenha sido o mais revolucionário na vida da espécie humana. 

Sua utilização permite, nos tempos atuais, organizar, transformar e processar 

informações em velocidade e capacidade cada vez maiores e com custos cada 

vez mais reduzidos. Somado a isso está o fato de as novas tecnologias, de modo 

geral, terem se difundido rapidamente, diminuindo a distância entre a sociedade e 

os conhecimentos produzidos. A disponibilidade de novos recursos tecnológicos 

tem sido implacável desde então, sem limite conhecido para continuar seu 

crescimento (CASTELL, 2003). 

Com o avanço tecnológico se ampliando a cada dia, o uso de tecnologias está 

cada vez mais frequente na vida das pessoas, especialmente na dos chamados 

nativos digitais. Para Presnsky (2001), os nativos digitais são definidos pelo uso 

constante das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) por meio 

de dispositivos móveis, estando rodeados por elas, e nasceram a partir da década 

de 1990. 

Essa explosão de novidades e oportunidades significou muitas vantagens, mas 

também riscos e problemas significativos, como por exemplo ameaças à 

privacidade, má qualidade de informação, novas formas de comunicação 

desordenadas, etc. McLuhan (1964) já alertava que não era a tecnologia, mas o 

que era feito com ela que constituía de fato seu significado ou mensagem. Com o 

avanço da tecnologia a internet, além de favorecer a comunicação e a busca de 

informações, tornou-se importante ferramenta de contato social, possibilitando 

novos usos e costumes e criando novos espaços de convivência virtual. 

Com isso, a humanidade tomou ciência de que talvez a maior contribuição das 

novas tecnologias ainda seja propiciar o contato com a matéria-prima do 

conhecimento e da informação, de modo ágil e não oneroso, muito embora seu 

uso crescente possa tornar a linha divisória entre uso recreativo, ou de 

aprendizado, e uso excessivo, ou patológico, cada vez mais tênue. Isso pode 

tornar os indivíduos cada vez mais dependentes da realidade virtual (CONTI et. 
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al., 2012). 

Referente a essa questão, em 1996 a psicóloga americana Kimberly Young 

apresentou na conferência anual da Associação de Psicologia Americana, em Toronto, 

um  dos primeiros estudos de pesquisa sobre abuso no uso da internet, intitulado: 

“Dependência de Internet: o surgimento de um novo transtorno”. Sua investigação se 

baseava em uma combinação de critérios derivados daqueles usados no DSM (Manual 

de diagnóstico e estatística de classificação dos transtornos mentais) para abuso de 

substâncias, com intuito de criar o primeiro delineamento conceitual sobre o assunto. 

Mesmo que o grupo estudado por ela fosse ínfimo, se comparado aos milhões de 

usuários de internet naquele momento, esse estudo foi considerado a primeira 

tentativa prática de caracterizar o problema. 

Com o tempo, pesquisadores perceberam que o rastreamento desse 

comportamento poderia ser realizado de forma a contemplar a possível magnitude 

desse problema, considerando importante ter um instrumento disponível e adaptado 

para avaliar a dependência do uso de tecnologias nas pessoas, em geral, e nos 

estudantes, em específico. É fato que recompensas de curto prazo podem gerar 

comportamentos persistentes, apesar do conhecimento das consequências e eventos 

adversos, ou seja, diminuição do controle sobre o comportamento (CELA, 2016). 

Silva et. al (2011) enfatizaram a necessidade de atenção quando o uso tecnológico 

for exagerado, interferindo no trabalho, nas relações sociais ou quando passa a estar 

presente nos hábitos diários da pessoa de forma prejudicial, visto que os 

comportamentos derivados dessa utilização excessiva apresentam sintomas 

encontrados em outros tipos de vícios. Ainda de acordo com Silva et. al. (2011, p. 2) 

apud Ballone e Moura (2003), embora não se tenha conhecimento dos efeitos futuros 

da sua utilização, é possível constatar que “o seu uso pode estar presente em diversas 

patologias psíquicas e ou aparecendo como condição secundária a essas patologias”. 

Muitos estudos apontam que o vício em internet e demais eletrônicos pode ser tão 

forte quanto a dependência química. De acordo com psiquiatras e psicólogos que 

debateram o tema no congresso anual da Associação Brasileira de Psiquiatria, em 

Brasília, um agravante é que, diferentemente do álcool e das drogas, esse ainda é um 

campo desconhecido. O psiquiatra Gabriel Bronstein, chefe do Setor de Dependência 
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Química e Outros Transtornos do Impulso da Santa Casa de Misericórdia do Rio de 

Janeiro, pontua que o ambiente do século XXI não tem precedentes e que é preciso 

aprender a lidar com toda essa tecnologia disponível (OLIVETO, 2014). 

Além disso, uma pesquisa feita com alunos da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 

de São Paulo, e publicada na revista britânica especializada Computers & Education, 

em 2014, aponta que o uso excessivo de novas tecnologias tem prejudicado o 

desempenho acadêmico de estudantes universitários sem que eles percebam.  

A pior na aprendizagem, associada à utilização intensa dessas tecnologias, leva a 

uma queda significativa de desempenho dos alunos em um ranking elaborado pela 

própria FGV para classificá-los, que considera suas notas e também fatores como o 

grau de dificuldade das provas. Tal problema ainda é agravado pelo fato de que a 

maioria dos alunos subestimam o tempo que dedicam, diariamente, a essas 

tecnologias. Em média, os participantes desse estudo passaram 48,5% mais tempo 

utilizando tais tecnologias do que disseram imaginar. Os pesquisadores concluíram 

que o uso excessivo dessas tecnologias pode alterar a nota esperada por esses 

alunos, podendo gerar consequências graves para o estudante e afetando inclusive 

sua vida profissional (FRAGA, 2018). 

Isso posto, tornou-se importante referir que embora as tecnologias sejam 

consideradas uma necessidade indispensável no cotidiano atual, é importante também 

perceber as suas condicionantes e implicações nos indivíduos e na sociedade. Dessa 

forma, e considerando que pesquisas específicas sobre a dependência tecnológica e 

da internet entre estudantes do curso de medicina constituem um tema relativamente 

novo e limitado, foi realizado este estudo, a fim de aumentar o conhecimento e instigar 

novas pesquisas. 

O objetivo geral deste trabalho é efetuar um levantamento sobre o uso dessas 

novas tecnologias, a presença de transtornos digitais e avaliar os possíveis impactos 

do uso de tecnologias digitais no desempenho acadêmico dos alunos que cursam 

medicina, sendo esta uma profissão repleta de desafios, que exige do aluno dedicação 

exclusiva e comprometimento em tempo integral ao longo da formação. 

Diante disso, o trabalho se justifica, pois teve pretensão de encontrar relevância, 

tanto social quanto científica, por se tratar de um tema que busca compreender o 
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comportamento dos indivíduos em relação a um hábito de força maior adquirido com 

o passar dos tempos, importante não somente para o meio acadêmico voltado para a 

medicina, mas também para a sociedade de um modo mais amplo e geral, contribuindo 

para uma conscientização e, talvez, reeducação dos hábitos frente a essa evolução 

tecnológica.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Vivemos a era da informática, das informações livres e da acessibilidade fácil e 

rápida a elas. As tecnologias se renovam, incessantemente, favorecendo e permitindo 

o contato das pessoas com todos os assuntos, em todos os lugares e a qualquer hora. 

Porém, como prega a lei criacionista de “causa e efeito”: A tecnologia digital permitiu 

ao homem se comunicar, trabalhar, fazer compras, conhecer as pessoas de outras 

localidades no próprio país e no mundo, ou, ainda, pagar contas e programar o lazer, 

sem sair de casa. O avanço tecnológico trouxe inúmeras possibilidades de acesso 

móvel, através dos telefones celulares (Smartphones), tablets, notebooks, além dos 

videogames, que podem ser utilizados diretamente na internet, sem a necessidade de 

comprar o equipamento (ROSA et al, 2019). 

Há várias comodidades diante desse ciberespaço infinito de possibilidades de 

comunicação, todavia, tudo em excesso traz malefícios e neste caso também se 

adoece. Há grande discrepância quando se fala nas horas ininterruptas de uso 

inconsciente da internet pelo indivíduo na sociedade. O Internet Addiction Disorder 

(Transtorno do Vício de Internet) é reconhecido pela Associação Americana de 

Psicólogos como uma dependência tão crônica quanto a de substâncias como álcool 

e cocaína. Os números relacionados aos transtornos só aumentam, considerando-se 

a crescente e acentuada facilidade de acesso à web e desenvolvimento de novas 

tecnologias, afetando mais de 50 milhões de pessoas no mundo. As pessoas 

dependentes de aparelhos celulares, smartphones e tablets são tratados 

especificamente como nomofóbicos (ROSOSTALO, 2020). 

A nomofobia é marcada pela condição da necessidade de conexão diária à rede 

de computadores (Internet), é a compulsão caracterizada pelo medo irracional de 

permanecer isolado do acesso à comunicação on-line, através dos celulares ou 

computadores. O termo ‘nomofobia’ é recente e tem origem no diminutivo do termo 

em inglês ‘No-Mobile’, ou ‘No-Mo’,   que   significa,   “sem   celular”.   Daí   a expressão 

‘nomofobia’ ou medo de ficar desconectado. Essa expressão surgiu na Inglaterra, 

onde mais de 50% da população possui celulares (são mais de 13 milhões de 
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britânicos), segundo a pesquisa realizada pelo Instituto YouGov para o departamento 

de Telefonia dos Correios Britânicos (ROSA et al, 2019). 

Assim como todas as dependências descritas pela psiquiatria, a digital também 

não é facilmente detectável. Mas, da mesma forma que as outras, pode ser 

diagnosticada a partir de um critério claro, quando o indivíduo começa a sofrer 

prejuízos na sua vida pessoal, social ou profissional por causa do uso excessivo do 

meio digital. Essa dependência caracteriza-se como uma inabilidade que o sujeito 

possui para reprimir e controlar impulsos pela conectividade. Existem diversos modos 

de averiguação para identificar se uma pessoa é viciada ou não em internet. Um deles 

é questionar sobre o seu uso. No geral, os sintomas emocionais mais frequentes 

encontrados nesses viciados são os mesmos encontrados nos portadores de 

ansiedade e depressão (CONDOTTA, 2017). 

Vício, adicção por internet, dependência, uso patológico, ou uso problemático, são 

sinônimos utilizados na literatura para nomear esse uso desadaptativo dos recursos 

digitais. Esse transtorno é descrito como uma preocupação intensa com o uso da 

internet, uso compulsivo, gasto de tempo excessivo na web, inabilidade para manejar 

o tempo, visão de que o mundo sem internet é desinteressante, irritabilidade quando 

é interrompido em sua conexão virtual e diminuição dos relacionamentos sociais por 

causa do seu uso (MAZHARI, 2012). 

A dependência digital é a busca incessante pela utilização da Internet e esse 

“processo de busca” age de forma semelhante à dependência química, pois ocorre 

como consequência do uso prolongado da Internet que, por sua vez, proporciona 

prazer físico à pessoa. Tal prazer está relacionado aos fatos e as reações simples, 

como downloads, interatividades, e-mails, que em contato direto com o organismo 

originam descargas elétricas entre os neurônios por meio da dopamina. A dopamina 

é um neurotransmissor que antecede naturalmente a adrenalina e a noradrenalina que 

atuam no organismo como estimulantes do sistema nervoso central. A dependência 

digital estimula a produção da dopamina e provoca uma grande sensação de prazer, 

resultando na busca por tais momentos. (DANTAS, 2017). 

A inserção de Tecnologias de Informação e Comunicação no ambiente estudantil 

tornou-se inevitável, uma vez que essas ferramentas, na atualidade, fazem parte do 
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dia a dia de todos os indivíduos. A internet se tornou um recurso extremamente 

utilizado na vida atual. Vivencia-se uma época em que se pode observar a presença 

dos recursos tecnológicos em grande parte das atividades diárias, e na rotina do 

estudante de medicina não seria diferente. A realidade é que muitas dessas 

tecnologias substituem a grande quantidade de livros e materiais utilizados até mesmo 

em sala de aula para trabalhos e discussões. Porém, assim como todo recurso 

disponível, o mau uso dessas ferramentas pode trazer consequências negativas 

(GUEDES, 2019). Paralelamente aos inúmeros benefícios que as novas tecnologias 

e o surgimento da internet trouxeram ao mundo como um todo, emergem os efeitos 

prejudiciais de seu uso de forma descontrolada, consumindo o tempo necessário para 

outras atividades do indivíduo, sendo considerada uma epidemia do século XXI, digna 

de preocupação como um problema de saúde mental (MOROMIZATO, et al., 2017). 

Os transtornos mentais mais comuns em estudantes de curso superior descritos 

na literatura são ansiedade e depressão e estão intimamente relacionados. A 

combinação entre sobrecarga de estudos e treinamentos frequentes pode gerar um 

comportamento de compensação para criar meios de enfrentar esses sintomas. A 

maneira como o jovem lida com a própria saúde tem influência dos aspectos 

cognitivos, comportamentais e das alterações emocionais quando não tratadas, 

assim, a presença de sintomas pode ser considerada um motivo para intervenção e 

cuidado do estudante. Em relação ao desempenho acadêmico, alguns estudos têm 

demonstrado que o aumento da quantidade de horas que os estudantes ficam 

conectados na internet está relacionado com uma piora no aspecto em questão. 

Quando o uso da internet acarreta dependência, ou seja, algo prejudicial, há uma 

queda no rendimento (MOROMIZATO et al., 2017). 

O mais preocupante é que as crianças das novas gerações já nasceram em meio 

às tecnologias digitais, que estão presentes em um quadro bastante abrangente, 

independendo das condições desiguais de infraestrutura econômica, política, 

geográfica, familiar e escolar do acesso de crianças e adolescentes no Brasil e no 

mundo às mídias digitais. Sobre isso, Passarelli, Junqueira e Angelucci (2014) 

trouxeram uma grande contribuição que auxilia a repensar os limites do conceito de 

nativo digital que, por si só, já promove uma certa naturalização dessa relação de 
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crianças e jovens com as telas digitais, pois considera o ser jovem como aquele que 

possui habilidades de destreza para lidar com os aparelhos do imagético-eletrônico. 

Contudo, diversos outros autores forneceram evidências da natureza viciante 

desse tipo de comportamento, defendendo sua inclusão na denominação de 

transtornos mentais, juntamente com o vício em substâncias. Diversos estudos 

demonstram a relação entre o abuso de qualquer forma de interação online e 

indicadores de problemas de autoestima e desempenho reduzido de escolaridade, 

partindo do conceito de dependência da Internet (FERNÁNDEZ-VILLA et al., 2015; 

GRIFFITHS, KUSS, BILLIEUX E PONTES, 2016; YOUNG, 2017) ou dependência 

móvel (PEDRERO-PÉREZ, RODRÍGUEZ-MONJE e RUIZ-SÁNCHEZ DE LEÓN, 

2012), em pesquisas sobre suportes para os aplicativos específicos: mensagens 

instantâneas (DLODLO, 2015; SULTAN, 2014), redes sociais (SCHOU 

ANDREASSEN, 2015), jogos online (BERTRAN E CHAMARRO, 2016; CHEN E 

LEUNG, 2015; GRIFFITHS, 2015), entre muitos outros. 

São diversos os efeitos danosos relacionados a tais vícios da internet, como 

alterações na qualidade do sono, na nutrição e na atividade física, menor desempenho 

acadêmico ou profissional e prejuízo nos relacionamentos interpessoais. Além disso, 

diversas pesquisas relacionadas apontam transtornos de humor, déficit de atenção e 

hiperatividade, além de transtornos de uso de substâncias, ansiedade, afastamento 

social, solidão, baixa autoestima, menores níveis de atividade física, hostilidade e 

comportamento agressivo, comportamento compulsivo, impulsividade, maiores taxas 

de transtornos de personalidade, menor felicidade e vitalidade subjetivas, prejuízos 

na saúde mental de forma geral e, por fim, suicídio (KO et. al., 2012). 

Um estudo recente, desenvolvido pela Universidade de São Paulo, trata o vício 

tecnológico como uma epidemia. Cristiano Nabuco, psicólogo da USP, chama a 

atenção para transtornos causados pelo excesso do uso de computador e internet, 

apontando que isso se torna um problema no momento em que o indivíduo começa a 

negligenciar atividades do cotidiano por preferir interagir com a plataforma digital. O 

resultado disso é um nível demasiado de ansiedade gerado no indivíduo, tirando o 

foco de outras atividades, como os estudos, por exemplo (PURCIUNCULA, 2015). 

O primeiro transtorno específico relacionado ao uso em excesso de serviços da 
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internet, descrito como “Transtorno da Dependência de Internet (do inglês, Internet 

Addiction Disorder – IAD), foi relatado pelo psiquiatra americano Ivan K. Goldberg, em 

1986 (CONTI et al., 2012). Posteriormente, a pesquisadora Kimberly Young foi a 

primeira a estudar o surgimento dessa psicopatologia, que se diferenciava dos 

viciados em jogos, elaborando um questionário que investiga o grau de dependência 

da Internet nas pessoas, chamado Internet Addiction Test – IAT (YOUNG, 1996, apud 

BORGES; PIGNATARO, 2016). No entanto, o Manual Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM V) apenas reconhece a dependência de jogos como uma 

psicopatologia com categoria específica, denominada “Transtorno de Jogo pela 

Internet”, sendo as dependências de Internet e das redes sociais categorias ainda em 

estudo (SPRITZER et al., 2016).  

O IAT, embora seja um instrumento reconhecido pela comunidade cientifica, 

possui limitações. Ele considera, por exemplo, o uso de serviços de internet mais 

antigos, como o e-mail, quando a realidade atual é o uso de aplicações com conteúdo 

de streaming de vídeo, além das redes sociais. Essa observação empírica também se 

confirma em um estudo da CISCO (CISCO, 2013), uma das maiores empresas de 

tecnologias para infraestrutura do mundo, revelando que o volume de dados 

multimídia (vídeo, áudio e imagem) cresce exponencialmente no tráfego global de 

dados da internet até 2020 (BISPO et al, 2019). 

Por conta desse contexto atual de uso da internet, foi necessário considerar um 

instrumento mais recente para avaliar os transtornos digitais nos estudantes de 

medicina. Para tanto, foi utilizado o questionário MULTICAGE-TIC (encontrado no 

trabalho de PÉREZ et al., 2017), incluso no apêndice 01, que, diferente do IAT, explora 

problemas no uso de smartphones e internet, sobretudo para aplicações de jogos, 

mensagens instantâneas e redes sociais, que são frequentemente usadas pelas 

pessoas. 

Convém destacar que esse questionário MULTICAGE-TIC foi desenvolvido por 

uma equipe de investigadores do Instituto de Dependências e do Centro de Prevenção 

de Deficiências Cognitivas da Câmara Municipal de Madrid, da Universidade 

Complutense de Madrid e da Universidade Rey Juan Carlos de Madrid, e foi adaptado 

do modelo MULTICAGE CAD-4, dispensando escalas referentes a transtornos 
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alimentares, compras compulsivas e dependência sexual, incluindo uma nova escala 

com 4 itens sobre uso excessivo de smartphones (PEDRERO-PÉREZ, 2018). Além 

disso, foram feitas adaptações do instrumento para a Língua Portuguesa (nativa dos 

estudantes).  
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3 MÉTODO 

 

Utilizou-se da pesquisa de campo, quantitativa e transversal, de caráter 

descritivo. A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionário 

no formato MULTICAGE-TIC aos alunos do primeiro ao terceiro ano do curso de 

medicina do Centro Universitário Integrado de Campo Mourão PR. A população 

estudada é de 342 alunos, que corresponde ao número de estudantes 

matriculados no curso, em setembro de 2020. O questionário foi enviado a todos 

os alunos e a amostra obtida se deu conforme o retorno dos questionários 

respondidos, tendo como amostra ideal um número superior a 182, considerando 

um intervalo de confiança de 95%, com erro amostral estimado de 5%. 

Foram incluídos alunos maiores de idade, do primeiro ao terceiro ano de 

medicina do Centro Universitário Integrado que aceitaram participar da pesquisa e 

que aceitaram assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Foram excluídos do estudo os alunos que não aceitaram o TCLE, que não 

aceitaram participar da pesquisa e os menores de idade. O questionário foi 

disponibilizado via Plataforma Google, cujo o link de acesso foi enviado pelo 

aplicativo Whatsapp. O TCLE online foi disponibilizado no mesmo link de acesso 

ao questionário e, para ter acesso ao questionário, o aluno deveria primeiro aceitá-

lo. 

O questionário é composto por 20 perguntas dicotomizadas (sim/não) sobre o 

uso de mídias digitais no dia a dia. Sua pontuação varia de 0 a 20 pontos, ou seja, 

cada pergunta com resposta afirmativa vale 1 ponto. O questionário é dividido em 

5 áreas de uso, cada área com quatro perguntas: Uso de Internet, de telefone 

móvel, de jogos, de aplicativo de mensagens instantâneas e de redes sociais. A 

análise do questionário se dá pelas áreas isoladas: Nenhuma ou uma resposta 

afirmativa para cada área de uso corresponde à inexistência de problema, duas 

respostas afirmativas para cada área correspondem a uso problemático, 3 

respostas afirmativas correspondem a abuso e 4 respostas afirmativas 

correspondem a dependência. 

Os dados obtidos foram compilados em uma planilha do Excel para avaliação 
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estatística. Após os resultados, foi realizada uma comparação do status/escore do 

aluno com seu desempenho acadêmico, por meio da nota objetiva conquistada no 

semestre vigente. A nota final de cada aluno foi obtida com a média das notas em 

cada Unidade de aprendizagem do segundo semestre de 2020. A análise 

estatística compreendeu uma análise exploratória dos dados e testes de 

correlação entre a notas de desempenho acadêmico e os escores obtidos no 

questionário por áreas de uso da tecnologia de informação e comunicação, e 

escore geral do questionário. As análises estatísticas foram realizadas no 

ambiente estatístico R (R CORE TEAM, 2020). O trabalho foi aprovado pelo 

Comitê de Ética CEP-USCS, parecer número 4.221.620, CAAE 

32708020.6.0000.5510.
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4 RESULTADOS 

 

No grupo estudado (n=184), apenas 01 participante atingiu o escore máximo 

de 20 pontos, que é compatível com dependência nas 5 áreas de uso analisadas. 

Outros 03 participantes tiveram escore 0 no questionário, marcando não para as 

20 perguntas. A pontuação mais obtida na pesquisa foi de 10 pontos, para 24 

alunos, correspondendo a 13,04%; 92 alunos obtiveram pontuações médias entre 

8 e 12 pontos, correspondendo a 50% dos alunos, demonstrando que metade 

deles, no caso desse grupo, passam boa parte do tempo usando as tecnologias 

digitais, pois responderam sim de 8 a 12 perguntas do questionário. 

 
Gráfico 1 – Escore de pontuação dos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 

O escore foi avaliado da seguinte forma: 4 questões afirmativas indicam 

dependência, 3 questões afirmativas indicam abuso, 2 questões afirmativas 

indicam uso problemático e 0 ou 1 resposta afirmativa não indicam dependência. 

Assim como já explicitado nos métodos, o questionário foi composto por 20 

perguntas dicotomizadas (sim/não) sobre o uso de mídias digitais no dia a dia, 

variando de 0 a 20 pontos, onde cada pergunta com resposta afirmativa vale 1 
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ponto. O questionário foi dividido em 5 áreas de uso, cada uma com quatro 

perguntas relacionadas ao: Uso de Internet, de telefone móvel, de jogos, de 

aplicativo de mensagens instantâneas e de redes sociais.  

 

 

Tabela 1 - Frequência absoluta e relativa do número de entrevistados 

por pontuação (número de “sim”) e por grupo de questões 
 

Nº de 
SIM 

Grupo 1 
(Q01 à Q04) 

Grupo 2 
(Q5 à Q08) 

Grupo 3 
(Q09 à Q12) 

Grupo 4 
(Q13 à Q16) 

Grupo 5 
(Q17 à Q20) 

0 10 5,43% 11 5,98% 151 82,07% 34 18,48% 24 13,04% 

1 36 19,57% 25 13,59% 14 7,61% 37 20,11% 28 15,22% 

2 49 26,63% 57 30,98% 9 4,89% 35 19,02% 33 17,93% 

3 60 32,61% 51 27,17% 2 1,09% 49 26,63% 61 33,15% 

4 29 15,76% 41 22,28% 8 4,35% 29 15,76% 38 20,65% 
 184 100% 184 100% 184 100% 184 100% 184 100% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 

A partir dessa análise (Tabela 1) foi possível constatar que no grupo 1, com 

questões correspondentes ao uso de internet, 60 alunos (32,61%) responderam sim 

para três questões, indicando abuso no uso das tecnologias nessa área.  

No grupo 2, questionados quanto ao uso do telefone móvel, 57 alunos (30,98%) 

responderam sim para duas questões, o que indica uso problemático dessa 

tecnologia. Já no grupo 3, perguntados sobre o uso de jogos, 151 alunos (82,07%) 

responderam não para todas as questões, não indicando problemas/mau uso dessa 

tecnologia.  

No grupo 4, interrogados quanto ao uso de aplicativos de mensagens 

instantâneas, 49 alunos (26,63%) responderam sim para três perguntas, indicando 

uso abusivo da tecnologia. Quanto ao grupo 5, com questões sobre as redes sociais, 

61 alunos (33,15%) responderam sim para três questões, indicando também uso 

abusivo dessa tecnologia. Dependência foi encontrada em maior proporção no grupo 

5 (redes sociais), com 38 alunos, correspondendo a 20,65%, e no grupo 2 (uso de 

celular), com 41 alunos, correspondendo a (22,28%). 

A partir daí, deliberou-se que havia necessidade de aprofundar outras análises e 

interpretações a respeito dos resultados, em relação às notas dos participantes, para 
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verificar se algum outro resultado apresentava relevância maior para essa pesquisa. 

Sendo assim, iniciou-se uma série de análises em diversas etapas para testar outras 

possibilidades referentes às respostas coletadas no grupo, conforme demonstrado a 

seguir. 

Primeiramente, foram codificadas as questões de Q1 à Q20, seguindo o 

ordenamento do questionário MULTICAGE TIC (apêndice 1) aplicado. A seguir, 

verificou-se a associação entre escore e nota global, através da estimativa para o 

coeficiente de correlação de Pearson (Figura 01).  

 
 

Figura 1 - Análise da correlação entre escore e nota global da amostra 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 

Nessa verificação, o coeficiente de correlação de Pearson foi de -

0,02148421, extremamente baixo. A partir do teste de hipóteses, para o coeficiente 

de correlação, concluiu-se que não há correlação entre escore e nota global, valor-

p= 0.7722. Se houvesse correlação significativa, poderia haver uma reta e todos 

os pontos de dispersão estariam no mesmo sentido, e então seria possível afirmar 

que quanto maior o escore, menor a nota do indivíduo. Entretanto, houve uma 

nuvem de pontos de dispersão, o que não permitiu identificar uma tendência nessa 

análise. 
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Para esses tipos de análises, existem três possíveis tipos de correlação que 

são de praxe executar: a correlação de Pearson, que avalia a relação linear entre 

duas variáveis contínuas, ou seja, quando a mudança em uma variável é 

associada a uma mudança proporcional na outra variável; a correlação de 

Spearman, que avalia a relação monotônica entre duas variáveis contínuas ou 

ordinais, onde as variáveis tendem a mudar juntas, mas não necessariamente a 

uma taxa constante; e uma terceira correlação, que tem a mesma função no 

software de análise, onde é possível escolher entre as variáveis desejáveis e testá-

las. 

A mais indicada para o problema em questão foi a correlação de Pearson, 

porém as três formas de correlação foram testadas, porém nenhuma delas 

demonstrou um resultado significativo. O coeficiente de correlação de Pearson foi 

de -0,02148421, em uma escala que varia entre -1 e 1, extremamente baixo como 

já era esperado.  

Quanto mais próximo de -1, indica que quando uma variável aumenta e a 

outra diminui. Quando o valor está próximo de +1, significa que quando uma 

variável aumenta a outra também aumenta, ou seja, se o escore aumentou, 

por consequência a nota global também aumentaria. Porém, o valor 

encontrado na correlação de Pearson ficou muito próximo de zero, não 

apresentando uma correlação significativa, o que é concluído com o teste pra 

esse valor, quando estimado um coeficiente que apresentou resultado de 

0,02 e o teste corroborou com o resultado apontado de valor insignificativo. 

Após as primeiras análises e os resultados serem testados de forma 

global, foram efetuados testes para dispersão do escore por grupos de 

questões e a nota assêmica global (Figura 02), sendo divididos em grupos 

com quatro questões do formulário com 20 questões. Ainda assim, os 

resultados apresentaram o mesmo comportamento, onde a dispersão dos 

pontos abrange todos os valores, não havendo uma concentração que 

pudesse apontar uma tendência. Mesmo separado por grupo, ainda assim, o 

teste apontou ausência de correlação. 
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Figura 2 - Gráfico de dispersão do escore obtido por grupos de questões e a 
nota assêmica global 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021
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Ao comparar o escore com o sexo dos alunos entrevistados (Figura 03), foi 

então possível perceber uma diferença significativa, ainda que o número (N) de 

estudantes foi maior do sexo feminino. 

 
Figura 3 - Boxplot para os escores obtidos nos questionários por sexo 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021 

 

 

Duas hipóteses foram testadas, H0, em que a média feminina é igual a 

média masculina; uma hipótese alternativa (H1), onde a média feminina difere da 

média masculina. O valor encontrado foi menor que 0,5, rejeitando a hipótese H0 

e prevalecendo a hipótese alternativa, apontando que a média feminina difere da 

média masculina. Ou seja, o escore médio de pessoas do sexo feminino difere 

significativamente do escore médio de pessoas do sexo masculino, pois p-valor = 

0,02863, segundo o test t-de-student para variâncias iguais.
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42 
Tabela 2 - Estatísticas de escore por sexo 

 
  Estatísticas Feminino Masculino Geral  

N 147 37 184 

Mínimo 0 0 0 

Máximo 20 14 20 

Média 9,80 8,32 9,50 

Mediana 10 9 10 

Soma 1440 308 1748 

Erro padrão da Média 0,30 0,58 0,27 

Limite inferior da Média 9,20 7,15 8,97 

Limite superior da 
Média 

 
10,39 

 
9,50 

 
10,03 

Variância 13,36 12,34 13,43 

Desvio padrão 3,65 3,51 3,66 

Fonte: Elaborado pela autora, 2021    
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5 DISCUSSÃO 

 
 

De acordo com os resultados obtidos na pesquisa, foi constatado, para esse 

grupo de estudantes submetidos a análise (N=184), 92 alunos (50%) com 

pontuações médias entre 8 e 12 pontos do questionário com 20 questões, 

indicando o uso problemático dessas tecnologias, demonstrando que metade dos 

alunos passa parte do tempo usando as tecnologias digitais analisadas. O 

resultado encontrado é compatível com os dados de outros artigos publicados, o 

que não descarta a dependência dessas tecnologias em outros grupos, meios e 

ambientes, haja vista diversos estudos, como seguem abaixo, que demonstraram 

as causas e consequências desse abuso, tanto no âmbito pessoal quanto escolar. 

Marques (2016), psiquiatra premiado na área de transtornos mentais, justifica 

que o uso inadequado das tecnologias digitais podem favorecer o aparecimento 

de condições psicológicas graves, denominadas na atualidade como 

“tecnopatologias”, como a apneia do Whatsapp, que causa ansiedade por 

consultar mensagens de maneira compulsiva; a depressão do Facebook, 

resultante da necessidade de ver perfis de outros utilizadores como forma de 

reduzir a tristeza ao recordar momentos felizes do passado; a síndrome do Google, 

onde o cérebro não consegue recordar e esquece dados como consequência do 

uso frequente de motores de busca; e a hipersensibilidade eletromagnética, que 

afeta pessoas que reagem perante as radiações eletromagnéticas não ionizantes.  

Ainda, apesar de reconhecer que nenhuma dessas condições sejam admitidas 

atualmente pela medicina, o uso excessivo da internet pode interferir 

negativamente nas relações interpessoais, pois os indivíduos podem apresentar 

fenômenos de tolerância, bem como sintomas de abstinência semelhantes aos 

que as pessoas com vícios apresentam. 

Complementarmente, Oliveira (2018) analisa que a mídia eletrônica é 

fundamental para a sociedade, é útil no trabalho, facilita a comunicação e oferece 

infinitas opções de lazer, por isso estão presentes no cotidiano da maioria da 
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população mundial. Vive-se uma geração tecnológica em que se veem ao vivo 

acontecimentos pelo mundo inteiro, porém o abuso de tecnologia pode, além de 

consumir o tempo, prejudicar a saúde do estudante, causando dores nas mãos e 

no pescoço, alterações na visão, problemas de audição, infecções, insônia e 

transtornos psicológicos.  

Os resultados encontrados neste trabalho não foram compatíveis com o estudo 

de Felisoni e Godoi (2018). Esta análise estatística não demonstrou relação 

significativa entre o escore total e escore por área de uso obtido no questionário 

com a nota dos alunos. Já Felisoni e Godoi (2018), através do seu estudo 

desenvolvido na Fundação Getúlio Vargas, apontaram que o uso excessivo de 

telefones celulares e redes sociais tem prejudicado o desempenho acadêmico de 

estudantes universitários sem que eles percebam. 

Em seu estudo, os autores constatam que a piora na aprendizagem foi 

associada à utilização intensa de smartphones, que levou a uma queda 

significativa dos alunos em um ranking elaborado pela própria FGV para classificá-

los, considerando as notas e também fatores como grau de dificuldade das provas. 

Nessa classificação, cada cem minutos diários dedicados ao celular fazem com 

que um estudante recue 6,3 pontos na escala, que vai de 0 a 100. A média entre 

os 43 alunos acompanhados foi de aproximadamente quatro horas por dia 

dedicadas ao uso do aparelho, 48,5% a mais do que eles disseram imaginar. 

Assim, conclui-se que o uso do celular é capaz de alterar a rota projetada pelo 

estudante, pois cem minutos diários utilizados para o uso do celular é suficiente 

para fazer com que esse estudante que tenha se classificado em 5º lugar no 

vestibular seja comparado e atinja na faculdade o mesmo desempenho esperado 

daquele que ficou em 100º lugar. 

Por outro lado, um estudo realizado recentemente por Bianchessi (2019) 

procurou analisar a nomofobia, ou medo irracional de ficar sem o uso do telefone 

celular no ambiente escolar, com o objetivo de estimular estudantes de um curso 

técnico em química de uma escola pública estadual, na cidade de Curitiba-PR, 

para o uso adequado dos recursos presentes nos dispositivos móveis. Os sujeitos 
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estudados nessa pesquisa também não manifestaram dificuldades ou 

dependência ao dispositivo e, como resultado, a pesquisa e intervenção 

possibilitaram aos alunos identificar comportamentos que pudessem levar a esse 

uso inadequado já nos primeiros sintomas e sinais, proporcionando a eles meios 

de superar essa dependência com mudanças de atitudes e hábitos. 

A pesquisa de Pedrero-Pérez et. al., de 2016, demonstrou resultado semelhante 

ao encontrado no presente estudo e utilizou o mesmo instrumento de pesquisa. 

Esses autores buscaram conhecer a frequência dos problemas associados ao uso 

e abuso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) em todas as faixas 

etárias e em diferentes contextos geográficos e culturais. Utilizaram como 

população-alvo usuários regulares de TIC, realizando pesquisa usando o Google 

Docs; também foi solicitada participação anônima e voluntária por meio de 

programas de mensagens instantâneas como WhattsApp e outras redes sociais, 

como o Facebook e e-mail. Paralelamente, foi solicitada a difusão aos contatos 

dos participantes, utilizando a técnica de amostragem em cadeia.  

Obtiveram, através da aplicação do MULTICAGE-TIC, resultados como: 

57,5% dos entrevistados apresentaram pontuação compatível com uso 

problemático de dispositivos móveis (7,9% de dependência); 45,1% para uso 

problemático de Internet (8,6% de dependência); 39% de uso problemático de 

mensagens instantâneas (10,7% de dependência); 25,3% de uso problemático de 

redes sociais (6,1% de dependência) e 10,9% de uso problemático de videogames 

(1,9% de dependência). Ou seja, a maioria da amostra estudada apontou uso 

problemático das tecnologias digitais. 

Uma pesquisa promovida por Bispo et. al. (2019) buscou diagnosticar a 

estratégia de prevenção ao uso abusivo de smartphones na escola, por meio do 

Projeto Político Pedagógico (PPP) do Instituto Federal do Rio Grande do Norte, 

campus Canguaretama e identificou através de instrumentos como Internet 

Addction Test (IAT) e o MULTICAGE-TIC que uma parcela significativa dos 

estudantes tem o potencial de desenvolver alguma síndrome associada à 

Dependência de Internet (DI), apontando percentuais de 90% para estudantes que 
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acessam a internet no âmbito escolar; mais de 50% afirmaram que o tempo 

dedicado a estar conectados afeta diretamente as tarefas e notas acadêmicas, e 

cerca de 88% dos alunos admitiram que gastam mais de um terço do seu dia 

acessando internet. 

A pesquisa apresentada encontrou significância estatística quando 

comparou a média do escore global do sexo feminino (9,8 de 20) com a média do 

sexo masculino (8,32 de 20). Isso demonstra que o sexo feminino apresentou uma 

média maior de respostas sim para o questionário. Não foram encontrados outros 

estudos e artigos publicados com essa análise para a discussão do resultado 

obtido. Assim, fica difícil inferir que o sexo feminino tem maior propensão para uso 

problemático, abuso ou dependência. 

Quando avaliadas as áreas isoladas (Tabela 2), nota-se discrepância no 

Grupo 3 (uso de jogos), em que 82,07% dos alunos assinalou não para as quatro 

perguntas desse grupo, demonstrando que na amostra estudada não se encontra 

muitos alunos que passam grande parte do tempo utilizando as tecnologias digitais 

para jogos.  

Outro ponto a se considerar no trabalho é que o questionário foi aplicado de 

forma online, nesse período atípico vivenciado por conta da pandemia mundial do 

Covid-19, levando-se em conta que no ano de 2020 houve aumento de uso de 

todas as mídias digitais, por conta isolamento social, teletrabalho (home office), 

aulas remotas, reuniões remotas etc.
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6 PRODUTO 

 
Após os estudos, revisão bibliográfica e aplicação do questionário 

MULTICAGE-TIC, foi constatado o uso problemático de tecnologias digitais no 

grupo avaliado, além do fato de haver inúmeros estudos apontando que esse 

fenômeno pode acontecer em outros grupos de estudantes universitários; surgiu, 

portanto, a necessidade da elaboração de um projeto que pudesse auxiliar a esses 

estudantes quanto ao próprio comportamento frente às tecnologias digitais. 

Sobreveio então, a ideia de construir um guia de diagnóstico, acompanhamento, 

tratamento e prevenção de vícios digitais, direcionado ao estudante de medicina e 

aos gestores e professores, com o intuito de amparar essa população no melhor 

manejo dos problemas relacionados ao vício digital. 

A proposta é substituir a prática do uso descontrolado da internet e dos 

dispositivos tecnológicos por atividades mais importantes para o desenvolvimento 

acadêmico, profissional e pessoal, modificando assim, os valores do sujeito e 

aguçando o juízo crítico para discernimento de dosagem do tempo dispendido para 

o uso desses recursos. Dessa forma restitui as identificações sociais, dando-lhes 

condições de sobressair diante da dependência. 

Esse guia de diagnóstico, acompanhamento, tratamento e prevenção de vícios 

digitais contém informações de pesquisas que apontam o indicativo das doenças e 

transtornos causados pelo excesso no uso de tecnologias digitais, orientações para 

diagnóstico, orientações de acompanhamento dos alunos diagnosticados, orientações 

de tratamento e também orientações de medidas de prevenção para uso problemático 

e vício digital. O guia vai ser disponibilizado para os alunos e professores, de forma 

on-line, ajudando no diagnóstico e acompanhamento precoce desses alunos, a fim de 

prevenir implicações importantes no desempenho acadêmico e profissional do aluno.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esta pesquisa buscou compreender o padrão de uso das tecnologias digitais 

nos estudantes de Medicina da Faculdade Integrado de Campo Mourão-PR e sua 

relação com o aprendizado. A partir do levantamento de literatura aqui 

apresentado e do estudo realizado, observou-se que as novas tecnologias estão 

cada vez mais presentes na vida das pessoas, seja para o entretenimento, auxiliar 

nas atividades laborais e acadêmicas ou na própria organização pessoal. Apesar 

de não ter sido encontrado no presente estudo relação entre uso de mídias digitais 

e desempenho acadêmico é importante salientar que, em alguns casos, ainda sem 

o devido reconhecimento médico, o uso excessivo desse recurso digital pode ser 

prejudicial ao desenvolvimento acadêmico e até à saúde física e psicológica do 

indivíduo. Por isso, ainda há muito o que ser realizado no país com relação à 

produção científica sobre mídias eletrônicas e seus efeitos. 

Apesar de constatar uso problemático de tecnologias digitais em alguns 

indivíduos nesse grupo investigado, que pôde ser explicitado no título da pesquisa 

e enviesado na leitura que os participantes fizeram de si mesmos ao responderem 

o questionário, isso não isenta a preocupação e a presença de distúrbios 

causados pelos vícios digitais. Por isso, sugere-se que mais estudos e pesquisas 

sejam feitos para averiguar outras populações, pois o aumento de abordagens e 

produções sobre esse assunto pode contribuir para a composição dos critérios 

nosológicos para classificação correta desse fenômeno, reconhecimento médico 

e posteriormente o desenvolvimento de mecanismos para lidar com o excesso de 

uso ou, quando ocorrer, uso desadaptativo. 

Por fim, desde o princípio deste estudo havia ciência de que, 

independentemente dos resultados encontrados, não se poderia considerá-los 

conclusivos, pois existe a grande necessidade de realização de futuras pesquisas 

para a ampliação dos conhecimentos acerca da temática mídias eletrônicas, 

atenção e desenvolvimento acadêmico. Além disso, é preciso lembrar que devido 

ao número reduzido de participantes envolvidos no presente estudo, os dados aqui 
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descritos devem ser analisados com cautela, evitando generalizações.
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APÊNDICE A 
 
 

FORMULÁRIO MULTICAGE TIC SIM NÃO 

01 Você acredita que dedica mais tempo conectado à Internet com 
objetivos distintos do seu trabalho ou estudo do que deveria? 

  

02 Seus familiares reclamam das horas que você se dedica à 
Internet? 

  

03 É difícil para você ficar longe da Internet por vários dias 
seguidos? 

  

04 Você encontra problemas para controlar o desejo de se conectar 
à Internet ou já tentou, sem sucesso, reduzir o tempo que gasta 
com a internet? 

  

05 Você utiliza o celular mais tempo do que deveria?   

06 Já foi dito em alguma ocasião, por amigos ou familiares, que 

você utiliza muito o celular para conversar ou para enviar 
mensagens? 

  

07 Se algum dia você estiver sem o seu celular, se sentirá 
desconfortável ou como se algo muito importante estivesse 
faltando? 

  

08 Você já tentou reduzir o uso do celular, sem sucesso?   

09 Você dedica mais tempo que deveria jogando videogame ou 
jogos de computador ou de celular? 

  

10 Seus familiares reclamam que você passa muito tempo jogando 
videogame ou jogos de computador ou jogos no celular? 

  

11 É difícil para você ficar vários dias sem videogame ou jogos no 
computador ou jogos no celular? 

  

12 Já tentou sem êxito reduzir o tempo que dedica jogando 
videogame ou jogos no computador ou jogos no celular? 

  

13 Você dedica mais tempo do que deveria conversando com seus 

contatos por WhatsApp (ou outro aplicativo similar) através do 
celular? 

  

14 Seus familiares ou amigos já falaram que você passa muito 
tempo conversando pelo WhatsApp (ou outro aplicativo similar)? 

  

15 É difícil para você passar um tempo sem consultar o WhatsApp (ou 

outro aplicativo similar) para verificar se há mensagens 
novas? 

  

16 Você já tentou sem sucesso, reduzir o tempo gasto no 
WhatsApp (ou outro aplicativo similar)? 

  

17 Você acha que gasta mais tempo do que deveria participando de 

redes sociais como Facebook, Twitter, Instagram e 
similares? 

  

18 Seus familiares ou amigos já falaram que você passa muito 

tempo consultando e se comunicando através do Facebook ou 
Twitter ou Instagram ou similares? 

  

19 É difícil para você ficar um tempo sem consultar o Facebook ou 
Twitter ou Instagram ou similares para procurar se há novas 
informações? 

  

20 Você já tentou sem sucesso reduzir o tempo que dedica ao 
Facebook ou Twitter ou Instagram ou similares? 

  

 

Apêndice 01 - Questionário MULTICAGE-TIC (Traduzido pelo autor) 
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APÊNDICE B - PRODUTO 
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ANEXO 01 
 

 

 

  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP
  

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 
Título da Pesquisa: Transtornos digitais nos estudantes de medicina e sua interferência no processo de 

aprendizagem 

Pesquisador: Lilian Ferreira Shikasho 
 

Área Temática: 

Versão: 3 

CAAE: 32708020.6.0000.5510 

Instituição Proponente: UNIVERSIDADE MUNICIPAL DE SAO CAETANO DO SUL 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

 
DADOS DO PARECER 

 
Número do Parecer: 4.221.620 

 

 
Apresentação do Projeto: 

Ninguém duvida que, dentre os meios tecnológicos que adquirimos após a revolução industrial, a Internet 

tenha sido o mais revolucionário na vida da espécie humana. Sua utilização permite nos tempos atuais, 

organizar, transformar e processar informações em velocidade e capacidade cada vez maiores e com 

custoscada vez mais reduzidos. Somando-se a isso ainda, o fato de as novas tecnologias, de modo geral, 

terem se difundido rapidamente, diminuiu a distância entre a sociedade e os conhecimentos produzidos. 

A disponibilidade de novos recursos tecnológicos tem sido implacável desde então, sem limite conhecido 

para continuar seu crescimento (CASTELL, 2003, p; 67). Com o avanço tecnológico se ampliando a cada 

dia, o uso de tecnologias está cada vez mais frequente na vida das pessoas, especialmente dos chamados 

nativos digitais. Para Presnsky (2001) os nativos digitais são definidos pelo uso constante das tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC) por meio de dispositivos móveis, nasceram a partir da década 

de 1990 e estão rodeados pelas TDIC. Essa explosão de novidades e oportunidades significou muitas 

vantagens, mas também riscos e problemas significativos como por exemplo, ameaças à privacidade, má 

qualidade de informação, novas formas de comunicação desordenadas, etc. McLuhan (1964) já alertava 

quenão era a tecnologia, mas o que era feito com ela que constituía de fato o seu significado ou mensagem. 
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Endereço:   Rua Santo Antonio, 50 

UF: SP EP:   09.521-160 
Município: SAO CAETANO DO SUL 

(11)4239-3282 Fax:   (11)4221-9888 E-mail:   cep.uscs@adm.uscs.edu.br 

Com o avanço da tecnologia, a internet, além de favorecer a comunicação e a busca de informações, 

tornou 

-se importante ferramenta de contato social, possibilitando novos usos e costumes e criando novos 

espaços de convivência virtual. Através 
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disso, a humanidade tomou ciência de que talvez a maior contribuição das novas tecnologias ainda seja 

propiciar o contato com a matéria-prima do conhecimento e da informação, de modo ágil e não oneroso. 

Muito embora, seu uso 

crescente possa tornar a linha divisória, entre uso recreativo ou de aprendizado e uso excessivo 

oupatológico, cada vez mais tênue. Podendo vir a tornar os indivíduos cada vez mais dependentes 

darealidade virtual (CONTI et. al., 2012).Em referência a isso, em 1996, a psicóloga americana, Kimberly 

Young, apresentou na conferência anual da Associação Psicologia Americana, em Toronto, um dos 

primeiros estudos de pesquisa sobre abuso da internet intitulado: “Dependência de Internet: o surgimento 

de um novo transtorno”. Sua investigação de baseava-se em uma combinação de critérios derivados 

daqueles usados no DSM (Manual de diagnóstico e estatística de classificação dos transtornos mentais) 

para abuso de substancias com intuito de criar o primeiro delineamento conceitual sobre  o assunto.  E 

mesmo que, a amostra utilizada por ela fosse ínfima se comparada aos milhões de usuários de internet 

naquele momento, esse estudo foi considerado como a primeira tentativa na prática de caracterizar o 

problema. Com o tempo, pesquisadores perceberam que o rastreamento desse comportamento poderia 

ser realizado de forma a contemplar a possível magnitude desse problema. Considerando-se importante 

se ter um instrumento disponível e adaptado para avaliar a dependência do uso de tecnologias nas pessoas 

em geral e nos estudantes em específico. É fato que recompensas de curto prazo podem  gerar  

comportamentos persistente, apesar do conhecimento das consequências eventos adversos, ou seja, 

diminuição do controle sobre o comportamento (CELA, 2016). As crianças das novas 

gerações já nascem em meio às tecnologias digitais, que estão presentes em um quadro bastante 

abrangente independendo das condições desiguais de infraestrutura econômica, política, geográfica, 

familiare escolar do acesso de crianças e adolescentes no Brasil e no mundo às mídias digitais. Sobre 

isso, Passarelli, Junqueira e Angelucci (2014), trouxeram uma grande contribuição que ajuda a  repensar  

os limites do conceito de nativo digital que, por si só já promove uma certa naturalização dessa relação de 

crianças e jovens com as telas digitais, pois considera-se o ser jovem como sendo aquele que possui 

habilidades de destrezas para lidar com os aparelhos do imagético eletrônico. Porém, diversos outros 

autores forneceram evidencias da natureza viciante desse tipo de comportamento, defendendo sua 

inclusão como transtornos mentais juntamente com o vício em substancias. Diversos estudos demonstram 

a relação entre o abuso de qualquer forma de interação online à indicadores de problemas de autoestima 

e desempenho reduzido de escolaridade. Partindo desde o conceito de dependência da Internet 

(Fernández- Villa et al., 2015; 
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Griffiths, Kuss, Billieux e Pontes, 2016; Young, 2017) ou dependência móvel (Pedrero-Pérez, Rodríguez- 

Monje e Ruiz-Sánchez de León, 2012), pesquisa sobre suportes para os aplicativos específicos: 

mensagens instantâneas (Dlodlo, 2015; Sultan, 2014), redes sociais (Schou Andreassen, 2015), jogos 

online (Bertran e Chamarro, 2016; Chen e Leung, 2015; Griffiths, 2015), entre 

muitos outros.Estudo recente, desenvolvido pela Universidade de São Paulo, trata o vício tecnológico 

como uma epidemia. Cristiano Nabuco, psicólogo da USP, chama a atenção para transtornos causados 

pelo excesso no uso de computador e internet, apontando que o excesso de uso de tecnologia vira 

problema, no momento em que o indivíduo começa a negligenciar atividades do cotidiano por preferir 

interagir com a plataforma digital. O resultado disso, é um nível excessivo de ansiedade gerado no 

indivíduo, tirando o foco em outras atividades, como os estudos por exemplo (PURCIUNCULA, 2015). 

Silva et. Al (2011), enfatizaram a necessidade de atenção quando o uso tecnológico for exagerado, 

interferindo no trabalho, nas relações sociais ou passar a estar presente nos hábitos de vida diária da 

pessoa de forma prejudicial, sendo que os comportamentos derivados desta utilização excessiva, 

apresentam sintomas encontrados noutros tipos de vícios. Embora não se tenha conhecimento dos 

efeitos futuros da sua utilização constata-se que “o seu uso pode estar presente em diversas patologias 

psíquicas e ou aparecendo como condição secundárias a essas patologias. Outros artigos, apontam 

que o vício em internet e demais eletrônicos pode ser tão forte quanto a dependência química. De 

acordo com psiquiatras e psicólogos que debateram o tema no congresso anual da Associação 

Brasileira de Psiquiatria, em Brasília, um agravante é que, diferentemente de álcool e das drogas, esse 

ainda é um campo desconhecido. O psiquiatra Gabriel Bronstein, chefe do Setor de Dependência 

Química e Outros Transtornos do Impulso da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, pontua que 

o ambiente do século 21, não tem precedentes e que é preciso aprender a lidar com toda essa 

tecnologia disponível (OLIVETO, 2014). Além disso, uma pesquisa feita com alunos da Fundação 

Getulio Vargas (FGV) de São Paulo e publicada na revista especializada britânica Computers & 

Education em 2014, aponta que o uso excessivo de novas tecnologias tem prejudicado o desempenho 

acadêmico de estudantes universitários sem que eles percebam. A piora na aprendizagem associada à 

sua utilização intensa, leva a uma queda significativa dos alunos em um ranking que a própria FGV 

elabora para classifica-los, que considera suas notas, também fatores como o grau de dificuldade das 

provas. Tal problema ainda é agravado pelo fato de que a maioria dos alunos subestimam o tempo que 

dedicam, diariamente, a essas tecnologias. Em média, os participantes desse estudo, passaram 
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48,5% mais tempo utilizando tais tecnologias, do que eles disseram imaginar. Os pesquisadores 

concluíram que o uso excessivo dessas tecnologias pode alterar a rota esperada por esses alunos, 

podendo gerar consequências graves para o estudante e afetando inclusive sua vida profissional 

(FRAGA, 2018). Com o demonstrado acima, torna-se importante referir que embora as tecnologias sejam 

consideradas uma necessidade indispensável no quotidiano atual, é importante também perceber as 

suas condicionantes e implicações nos indivíduos e na sociedade. Dessa forma, e considerando que 

pesquisas especificamente sobre a dependência tecnológica e da internet entre estudantes do curso de 

medicina, é relativamente novo e limitado. Pretende-se, através desse estudo, efetuar levantamento 

sobre o uso dessas 

novas tecnologias, a prevalência de transtornos digitais e descobrir os possíveis impactos no 

desempenho acadêmico dos alunos que cursam medicina, sendo essa uma profissão repleta de desafios 

que exige do aluno dedicação exclusiva e comprometimento em tempo integral ao longo do curso. Diante 

disso, esse projeto justifica-se pois pretende encontrar tanto relevância social quanto cientifica, haja visto 

se tratar de um tema que busca compreender o comportamento dos indivíduos em relação a um hábito 

de força maior adquirido com o passar dos tempos, importante não somente para o meio acadêmico 

voltado para a medicina, mas também para a sociedade de um modo mais amplo e geral, contribuindo 

para uma conscientização e talvez, reeducação dos hábitos frente a essa evolução tecnológica. 

 
 
 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo primário: Investigar e avaliar a presença de transtornos digitais nos estudantes de Medicina do 

Centro Universitário Integrado de Campo Mourão PR. 

Objetivo Secundário: Comparar as notas dos estudantes com transtornos digitais com as notas 

de estudantes sem critérios para transtornos digitais. Criar guia com 

orientações sobre diagnostico, prevenção e tratamento dos transtornos digitais que afetam os estudantes 

demedicina 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Este estudo usa da técnica de questionário, não realizando nenhuma intervenção física, psicológica ou 

social nos participantes, sendo, portanto, a pesquisa classificada como risco mínimo. Dependendo do 

tipo da questão, poderá acontecer constrangimento e um desconforto mínimo. 

Como benefícios: Busca-se através dessa pesquisa, orientar os indivíduos sobre o tempo que gastam 

com as novas tecnologias e com a internet, com intuito de alerta-los a tempo de prevenir que esse hábito 

venha prejudicar seu desempenho acadêmico e ainda seu desempenho profissional 
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Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A introdução do trabalho contempla a pertinência do tema proposto para o estudo. A pesquisa apresenta 

relevância científica e para a área, estando alinhada a um fenômeno da atualidade. A metodologia parece 

viável e está alinhada aos objetivos da pesquisa. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os termos obrigatórios foram entregues e os ajustes foram realizados 

Recomendações: 

Não há recomendações. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Aprovado. 

 
 
 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Encaminhar os relatórios parciais e final em forma de notificação. 

 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 09/08/2020  Aceito 

do Projeto ROJETO_1530537.pdf 11:23:35  

TCLE / Termos de TCLEcorrigido.pdf 09/08/2020 Lilian Ferreira Aceito 

Assentimento /  11:20:20 Shikasho  

Justificativa de     

Ausência     

Projeto Detalhado / projetocorrigido.pdf 09/08/2020 Lilian Ferreira Aceito 

Brochura 
Investigador 

 11:19:12 Shikasho  

Outros pendencias.pdf 09/08/2020 
11:17:15 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 

Outros interesses.pdf 28/05/2020 
20:14:13 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 

Outros formulario.pdf 27/05/2020 
18:30:47 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 

Outros compromisso.pdf 27/05/2020 
18:07:56 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 

Declaração de 
Pesquisadores 

declaracao.pdf 27/05/2020 
18:07:17 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 

Declaração de 
concordância 

anuencia.pdf 27/05/2020 
18:05:49 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 
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Declaração de 

Instituição e 
Infraestrutura 

infraestrutura.pdf 27/05/2020 

18:04:17 
Lilian Ferreira 

Shikasho 

Aceito 

Folha de Rosto folhaderosto1.pdf 27/05/2020 
15:49:34 

Lilian Ferreira 
Shikasho 

Aceito 

 
 
 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

 
SAO CAETANO DO SUL, 18 de Agosto de 2020 

 
 

 
Assinado  por: celi de paula silva 

(Coordenador(a)) 
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